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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

Os problemas ambientais originados pelo uso de adubosquímicos associados ao seu elevado preço fez 
com que na presente pesquisa fossem avaliados dois adubos orgânicos de origem galinácea como forma 
a minimizar os custos de produção da couve. Desta feita, a pesquisa objectivou avaliar efeitos dos 
adubos orgânicos no desempenho da cultura de couve tronchuda. Para tal, foi desenvolvida uma 
pesquisa experimental obedecendo ao desenho experimental completamente casualizado com três 
repetições e três tratamentos (testemunha, cama de frango e esterco de galinha sem cama). Os 
parâmetros avaliados foram: número de folhas por planta altura das plantas e área foliar. Os dados 
foram submetidos à Análise de Variâncias e nos casos em que foram registadas diferenças 
significativas, recorreu-se ao teste de Tukey por meio do pacote estatístico Sisvar. Os resultados da 
pesquisa revelam que o esterco de galinha sem cama aumentou significativamente a altura das plantas 
(18,4 cm) e área foliar (15,6 cm2) aos 45 dias desde o transplante, sendo este adubo o recomendado nas 
condições em que foi conduzido o experimento.  
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INTRODUCTION 
 
A couve tronchuda (Brassica oleracea L.) é uma planta da família 
Brassicaceae, originário da Costa do Mediterrâneo onde é produzida 
desde a.C.O cultivo de brássicas se destaca na produção de 
horticultura, devido ao grande volume de produção e 
consequentemente ao retorno económico promovido, além do valor 
nutricional da cultura (altos teores de potássio,cálcio, fibras e 
vitaminas A, B e C).  Na couve tronchuda a principal parte 
comerciável são as folhas que, quanto maior for o número de 
folha/planta e a expansão foliar (tamanho ou área foliar), maior serão 
os retornos econômicos. O aumento da área foliar esta estritamente 
ligado a disponibilidade de nutrientes, em particular o nitrogênio 
(MATIELLO et al., 2008; COSTA et al., 2016) devido a sua 
capacidade em estimular a expansão das folhas e, em geral, no 
crescimento e desenvolvimento da couve. AMANULLAH et al. 
(2009) avaliando a influência do níveis de nitrogênio, registaram 

 
 
 
aumento significativo da área foliar em função do aumento do teores 
de nitrogênio. De entre as varias fontes de nitrogênio, as orgânicas 
tem se destacado por, além de serem baratas, melhorar a fertilidade, 
ser condicionador de solo, melhorando as características físico-
químicas e biológicas, como agregação, retenção de água, porosidade, 
incremento na capacidade de troca catiônica e melhoria da vida 
microbiana do solo (MARCHI et al., 2008). Dos vários adubos 
orgânicos, os de origem avícola tem se destacado devido ao seu uso 
como fonte de nutrientes e, principalmente, fonte de nitrogênio 
(CAMPOS et al., 2017). O esterco de origem avícola pode ser 
aplicado ao solo na forma de cama de frango ou sem cama de frango. 
PEREIRAet al. (2013) considera que a cama aviaria, em particular a 
de frango, alémde possuir maior teor de nitrogênio, potássio e 
fosforo, é rica em serradura (celulose), o que torna a sua 
decomposição muito lenta, com o fornecimento, no passar do tempo 
de parte dos nutrientes. Diferentemente da cama de frango, o esterco 
de galinha sem cama apresenta maior conteúdo de nitrogênio 
facilmente disponivel (FIGUEROA, 2008), devido, dentre os varios 
factores, a baixa relação C/N (SANTOS et al., 2010) que favorece a 
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disponibilidade da maior parte dos nutrientes  às plantas, em especial 
do N (LARA et al., 2015). Em Montepuez além da disponibilidade de 
cama de frango é notório a disponibilidade de esterco de aves sem 
cama (serradura) proveniente de entre as várias aves, da galinha 
landim que pode se obter em capoeiras tradicionais. A pesquisa 
objectivou avaliar a influencia do esterco galináceo (com cama e sem 
cama de frango) na expansão da área foliar da couve-tronchuda 
(Brassicaoleracea L.) 
 

MATERIAL E MÉTODOS  
 
O estudo foi conduzido na estufa da Universidade Rovuma, Extensão 
de Cabo Delgado, Campus Universitários de N´koripo no distrito de 
Montepuez. O distrito está localizado na parte sul da Província de 
Cabo Delgado (Ministério da Administração Estatal, 2014). O ensaio 
foi montado obedecendo ao Delineamento Completamente 
Casualizado com três tratamentos e três repetições sendo que, cada 
unidade experimental foi constituída por nove plantas estabelecidas 
em vasos plásticospretos com um volume de 1570 cm3(diâmetro de 
10 cm e altura de 20 cm).  Constituíram tratamentos da pesquisa os 
seguintes: tratamento controle (plantas não adubada); adubação na 
base de cama de frango na dose de 20g/planta; adubação na base de 
esterco de galinhasem cama na dose de 20g/planta. Para a obtenção 
das mudas da couve, as sementes forram lançadas no alfobre e após 
quinze dias desde a sementeira, as mudas foram transplantadas 
emvasoscom uma densidade de uma planta por vaso. Os vasos 
plásticos enchidos de solo colectado nos campus Universitários de 
N´koripo numa quantidade de 1177,5 cm3 por vaso.Com a excepção 
dos primeiros cinco dias após o transplante das mudas, a rega era 
diária e em dois períodos do dia (pela manha e ao final do dia), nos 
restantes dias, foi obedecida à frequência de rega com intervalo de 
dois dias ser escrito uma dotação de um (1) litro por planta. As 
plantas forram mantidas nos vasos até um período de 45 dias e após 
estes dias foram feita a colheita dos dados de altura e área folhar. Ao 
logo da condução do ensaio foram colectados dados referentes aos 
seguintes parâmetros: Altura média das plantas; número médio de 
folhas por planta; e área média das folhas. Para a determinação da 
altura média das plantas foram selecionadas cinco plantas 
aleatoriamente onde, com ajuda de uma régua graduada, foi medida 
da base do caule até a ultima inserção da folha; o número médio de 
folhas por planta foi determinado mediante a contagem das folhas de 
cinco plantas e achada a media. A área foliar foi determinada 
mediante a equação (1) recomendada por MARACAJÁ et al. (2008). 
Os dados foram submetidos à Análise de Variância - ANOVA e, nos 
casos em que foram registadas diferenças significativas, as médias 
dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade, utilizando-se o programa Sisvar. 
 
𝐴𝐹 = 𝐿𝑎𝑟𝑔𝑢𝑟𝑎 𝑑𝑎 𝑓𝑜𝑙ℎ𝑎 × 𝐶𝑜𝑚𝑝𝑟𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑑𝑎𝑠 𝑓𝑜𝑙ℎ𝑎𝑠 × 0,78                           
Equação (1) 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Tabela 1. Resultados médios de Altura das plantas, número 
médio de folhas por plantas e área foliar por planta 

 
Tratamentos Altura de 

plantas 
Nr. de 

folhas/planta 
Área Foliar 

(cmଶ) 
Sem Adubação 11,2 a 8.4 6.1 a 
Cama de aviário 17,7 b 10.1 10.7b 
Esterco galináceo 18,4 b 10.8 15.6c 
Pr 0,007 0.19 0.0001 
DMS 4,98 3.60 2.76 
CV % 12,65 14.75 10.22 

    Pr>0,05 não existe diferenças significativas entre os tratamentos 
 
Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. A altura de plantas registadas nos 
adubos testados apresentou diferença significativa quando submetidos 
a Analise de Variância. Pelo teste de Tukey, as plantas não adubadas 
apresentaram a menor média de altura tendo se diferido 
significativamente com as plantas adubadas com cama de frango e 

esterco de galinha sem cama sendo que, estas ultimas não diferiram 
significativamente. Contudo, em termos absolutos a altura das plantas 
submetidas a esterco de galinha sem cama apresentou a maior média. 
A maior altura verificada nas plantas submetidas à adubação na base 
esterco de galinha sem cama em relação às submetidas à cama de 
frango pode estar associado a disponibilidade de nitrogénio lábil no 
esterco galinha sem cama devido a baixa relação C/Nquando 
comparado com a cama de frango que contem serradura (rica em 
carbono) e que possivelmente apresenta uma alta relação C/N. Estes 
dizeres corroboram com PEREIRA et al. (2013) ao considerar que a 
cama aviaria, em particular a de frango, além de possuir maior teor de 
nitrogênio, potássio e fosforo, é rico em serradura (celulose), 
tornando a sua decomposição muito lenta, com o fornecimento, no 
passar do tempo de parte dos nutrientes, principalmente o nitrogênio 
devido, segundo Luiz (2008), a imobilização do nitrogênio presente 
na matériaorgânica e/ou no solo por parte dos microrganismos 
decompositores que utilizam o N para construção de proteínas para o 
tecido do corpo. Segundo OLIVEIRA et al. (2019), a razão C/N de 
um material orgânico está fortemente relacionado com mineralização 
dos seus nutrientes, sendo que compostos com maior teor de carbono 
em relação ao nitrogénio apresentam menores taxas de decomposição 
e menor teor de nitrogênio disponível para as plantas, por outro lado, 
material com uma relação C/N baixa, apresentam alta taxa de 
mineralização tornando-se fonte de nutrientes para o solo, em 
particular o nitrogénio lábil. Ademais, estudo realizado Janssen 
(1996) que objectivouavaliar a mineralização de nitrogênio em 
relação à razão C/N e decomposição da materiais orgânicos, os 
resultados confirmaram que a fracção de N orgânico mineralizada 
está linearmente relacionada com a razão C/N. Na perspectiva de 
ANDRIOLO et al. (2004), a disponibilidade de nitrogénio incrementa 
a altura da planta pela influência do mesmo em processos que 
envolvem crescimento e desenvolvimento das plantas.YEGON 
(2019) avaliando os efeitos de diferentes teores de Nitrogênio no 
crescimento e rendimento de Couves verificou influência positiva do 
nitrogénio no aumento da altura da couve. Tal facto deve-se a 
importância do nitrogénio no crescimento vegetativo.  LARA et al. 
(2015) estudando o efeito do Esterco de poedeira (sem cama) como 
alternativa à adubação convencional de Brachiaria brizantha, 
verificaram um aumento da altura em funcao das doses de cama.  
 
Diferentemente da altura das plantas, pela ANOVA, o número médio 
de folhas por planta não apresentou diferenças significativas entre os 
adubos testados. No entanto, embora mesmo não significativa, 
observou-se que o tratamento com esterco de galinha sem cama foi o 
que promoveu um ligeiro aumento do número médio de folhas em 
comparação com os outros tratamentos.A semelhança deste estudo, 
CORRÊA et al. (2014)  não encontraram diferenças significativa no 
número de folhas/planta quando produziram a couve sub adubação 
verde. Resultados similares também foram obtidos por STEINER et 
al. (2009), avaliando diferentes fontes de fertilizantes na cultura da 
couve-flor, também não observaram diferenças significativas para o 
parâmetro de número de folhas por plantas e da parte aérea. A 
ausência de diferenças significativas neste parâmetro pode estar 
associado ao facto de o número de folhas estar dependente do 
genótipo e não exatamente pelo factor nutrição. CORRÊA et al. 
(2014) avaliando o efeito da Adubação verde com crotalária 
consorciada ao minimilho antecedendo a couve sob maneio orgânico, 
verificaram valor médio de 95 folhas/planta (24 colheitas) 
correspondendo a quatro (4) folhas por colheita. O valor médio obtido 
em todas as colheitas foi muito superior ao obtido na presente 
pesquisa. Esta inferioridade deve-se ao facto de na presente pesquisa 
ter sido realizada uma colheita. Contudo, o número médio de 
folhas/colheita foi inferior do verificado na presente pesquisa.   
 
Em relação à área foliar, os adubos testados apresentaram diferenças 
significativas pela Analise de Variância. As plantas submetidas à 
adubação na base de esterco de galinhas sem cama apresentaram 
maior área folhar, diferindo significativamente com as plantas 
adubadas com cama de frango e as plantas não adubadas. No entanto, 
as plantas produzidas com base na cama de frango foram 
estatisticamente superiores às plantas não adubadas. A superioridade 
verificada nas plantasadubadas com esterco de galinha sem cama 
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prende-se ao facto de o adubo disponibilizar teores de nitrogênio 
facilmente disponíveis quando comparado com a cama de frango que 
é composta por material (serradura) rico em carbonoque, ao se 
decompor, os decompositores imobilizam o nitrogênio existente no 
esterco de frango (que compõe a cama de frango), reduzindo deste 
modo o nitrogênio disponível para as plantas. O nitrogênio é um 
nutriente de extrema importância para a expansão da área foliar e no 
crescimento da vegetação (MATIELLO et al., 2008; COSTA et al., 
2016). Ademais, segundo FAGUNDES et al. (2007), as plantas 
cultivadas são altamente exigentes da disponibilidade de nitrogênio 
para o crescimento e desenvolvimento. Já AMANULLAH et al. 
(2009) avaliando a influencia do níveis de nitrogênio e sua fase de 
aplicação sobre área da folha, altura e biomassa de milho, registaram 
aumento significativo da área foliar em função do aumento do teores 
de nitrogénio e do numero de aplicações de nitrogénio. 
CHIAPINOTTO et al. (2021) estudando o efeito de proporções de 
cama de frango na formulação de substrato para produção de mudas 
de melancia, observaram que a cama de frango no substrato 
promoveram o máximo desenvolvimento da área foliar. 
 

CONCLUSÃO  
 
O esterco galináceo sem cama (serradura) influenciou 
significativamente na altura de planta e na expansão da área foliar da 
couve tronchuda. Diferentemente destes parâmetros, os adubos 
galináceos testados não influenciaram significativamente no numero 
de folhas por planta.  
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